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#9Q0 por linha «m canto publicação
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Î E L E 5 R A H Ï A S

B e r l im » 1<»
O im perador Guilherme íí 

aeh;j-se dooüte, em conseqnen- 
nin de um a queda de euvallo, 
que lhe produziu um ferimento 
PO joelho.

japBoA, 16
Continha a  crise política.
Os republicano« proteetam  

con tra  a idtfa de dissolução 
das Gam aras, qualquer que 
seja o partido  ou grupo que 
consiga obtel~a,

BfJEJfOS AYREfl* 16
J j» Navio# diz que o dr. Ba- 

eu* Pena, presidente oleito da 
Republica, quando assum ir o 
Governo, m udará a  face da 
política ex terna da Argentina» 
visto  rep u tar perigoso afastal- 
a d a  paz.e coniratem idade dos 
pai zés sul-americanos.

Rio, 16
Sabe-se aqui que o novo pre

sidente da  Republica do U ru- 
ay, declarou em Gênova que

esf
pj*o| da se p a ra d o  da Kgreja

gn
de<ledicará todo  o seu esforço em 
fo i da se p a ra d o  da fígreja 

dò fÇstadp, o que ju lga necefc- 
fíarib ao  progresso dq

1 w. engenheiro que reduza oe orça* 
roeyitoe aliai de que se concluam 
todas as obras, dentro d’este ere* 
dito*.

Lobo Vianna

Mmo paneado, em que expus tudo11907). K“cotmueudefte ao referido 
o que oocorau sobre essa aqui
sição, em 18 de abril de 1907, 
quando dirigi aq sr. ministro da 
Fazenda o seguinte av iso :

«Por determii imão do exmn. sr. 
presidente dfrf ltepiiMiwi e de ac* 
oordti com o que b.» combinado 
com v. exa., entendUme com sua 
Eminência o sr. Cardeal Arco Ver- 
ife, sobre a  ttequisição do pmlfo, 
ora em construccAo na Avenida 
Central, para Palaeio Archi-epfe 
copal, afim de ser nelle installado 
o Supremo Tribunal Federal, sen* 
d o , transferida para o edifício em 
qué este se acha a Caixa de Con
versão.

Bua Eminência, por iutermedio 
do advogado da Mitra, acoedeu em

Djetiugaiu-uos hojecotn sua hon
rosa visita, o illustre cavalheiro sr, 
Joeé Ijobo Vianna, digno inspector 
da nossa Alfândega.

M. s. demorou-se alguns instantes 
em nosso escriptorio em agrada vei 
palestra, manifestando francas 
sympathias pela imprensa a que 
jà dedicou, por algum tempo, o seu 
esforço e actividade.

Acompanhou o novo inspector 
. em sua vimt% a esta folha o nossp

‘f  6 mais........ .I prestimoso amigo coronel Luís
•do fiscal do The-

faser a venda d’aquel)e edifício pela
quantia de 898:800«  e mais..........  r ________  ___
Í 7;5G0$, resto a pagar da emprei- ! Kmygdio, defegp 
tada feita com o oonetruetor I «ouro n’este Estado.

para fechamento 
gradis, rndro e

Castmiro Cotta, 
do terreno por 
portOSB.

Apresentei esta proposta ao eim. 
sr. presidente da Republica, que 
me autorizou a fazer uma contra
proposta de 700:000$000.

Recusada esta, pedi a Sua Etui- 
ueiicia o sr. cardeal, sempre por 
intermédio do advogado da Mitra, 
que fizesse uma proposta defini
tiva. EBse pedido foi attendido, 
sendo-me presente segunda pro
posta no valor de 868:000$000. 

|)e accordo com as ordens do

Bomos gratos à amavel deferen- 
cia do distincte fimceionario fe
deral.

A America Central
IMPRESSÕES DA EXCURSÃO 

Para A Heim ulica

As náçâes todas do mundo, an
tes de chegarem á verdadeira civili
zação, .antes de chamarem-se evo-

« m o T rT r^ id ^  “ a I
fiz ainda uma offerta de 800:000$; I ÍESIÍ0 da8 feltM heat o de 
mas, não tendo sido acceita, 0 |IUCT® 
exmo. sr. presidente da Republica 
resolveu dar o seu assentimento á 
segunda proposta de 838:000$000.

Dando por finda minha inter
venção n’eese assumpto, remette 
a v. exa., em original, as propos* 
tas que reçebi*.

Por aviso de 90 de agosto do 
mesmo anuo, o sr. ministro da 
Fazenda poz á disposição do Mi
nistério do Interior a quantia de
300:000$ para concluir o ed ifício,___
que havia sido por s. exa. adqui-1 a.)rewín â 
rido. Como procedí, v&se do re- 1 
latorio do sr. engenheiro do Mi*« 
nisterio, correspondente ao un no 
de 1907 e que me foi apresenta' 
do em março de 1908 (/e) : «Fefo 
ta a compra, pelo Ministério da 
Fazenda, do 1’alacio, resolvido 
pelo esmo. sr. presidente da Repu
blica que fosse elle adaptado para 
o Supremo Tribunal Federal e o 
Juizo Seccional d’este districto, 
ihe recomtrendastes que õigani« 

respectlvos projectos

sangrentas.
Roma, com seus Cesares, seus 

tyraunos, a Argentina, com o seu 
IvosaB, o Equador, com o seu Gar
cia Moreno, a America Central com 
o seu Rufino Barríos, e outras tia. 
çûee apresentam homens funestos 
e de caracter fatal para a vida 
normal e para o desenvolvimento 
progressivo de quanto faça che* 
gar ao engrandecimento geral dos 
povos civilizados;

Nicaragua, ao glacial indíffersn 
cismo Jo progressivo século XX, 

o seu Zelaya e fica de 
braços cruzados esperando a acção 
salvadora da Providencia.

Guatemala, patria de Estrada 
Cabrera, está coberta ainda n'eg* 
tes tempos de grandes conquistas 
da civilização com o negro véo da 
ignorância e da ignominia, som
breando o seu eólo com as infeli
zes victimas cruel mente condem, 
nadas aos horrores e aos suppiici- 
os.

Nicaragua enumera uma grande

jgnte 4ppó já  en traram  pejo 
po rto  fie Nahfcòs, em 8. Paulo, 
16.711 ím m ígrantes,

Em julho proxim o p artirão
dc

ro  Muller e õ  deputado Riva- 
dav ia Correia.

os respe tivos projectos e | quantidade de desterrados que an- 
órçam ento. Antes, p o r te ]  I dam  tenge a  m astigar a  rudeza

do ostracismo, amargurando as
nostalgiaLigiS

ida
suas almas rom a 
Patria, que geme dolorl 
horríveis soffrimentos que tít 
luzem os seus oppressor*».

da
por
í»ro-

y iym i'Mevr« lpii■ * v
tes a neva propriedade da União, 
em companhia dos srs. ministros 
d^quelle Tribunal, percorrendo o 
detidamente, e com os mesmos 

 ̂_ ____ ______  _______ combinando a divisão que mais
p a r a  a* E u ro p a  o  s e a a í o r  Lau-1 converia adop tar p ara  que a  ins- 1  Zelaya faz queiniar dois genera 
•m  Miiitdi» á-% /inm itfld ri R ic n -1  ^  pudesse fazer nzs me* jgg qs praça publica de Mana*

lhores ccndicções de commodidade, 
decencia, sobriedade, etc. 0 edifício 
estava em osso, isto é, apenas 
concluído nas paredes mestras, na 
quast totalidade do vigamento e 
na cobertura, restando executar o

O cambio continua a subir. 
O Banco do Brazil adoptou 

a  ta x a  de 16 p a ra  a venda de 
vales ouro. revestimento das paredes, interna 

e externamente, inclusive a deco-
A Gamtsb dã Tardo está p u - 1 ração das fachadas, a  construe-

. . y I L __I— ä— —^—  . .« . le ã o  das paredes dïvisonas, dos
’ dai

çao
soalhos, dosf)|iconâp revelações sojire uro

gcbchayo tip ^WHíjSr | das esquadrias, dns clarabóias,
Bifva nom o » civlhstus de Sá J dos ladrilUamentos, etc. : a iustal* 
Pau la

forros, das escadas,_ 1 -É « 1 •

Corre no Thesouro Nn cion al 
um iùquerito sobre grave» ir 

cularidades oocorridas nn, 
jacia Fiscal d a  Parahyba

doslação geral 
apparelhos d’agua, le

encanamentos e 
esgotto j

dê iljum inação, etc,
Hubmettidos A vossa apreciação 

e ã dos srs. Ministros do Tribu
nal os projectos que eu tinha or

es
gua, por que não quizeram sw-un- 
dar os seus planos, e faz o povo 
lançar no lago as cinzas das vi- 
ctimas, apontan<lo-as como trahí 
dores.

Em Nicaragua, rejna a fome e em 
Guatemala domina a miséria , o di 
reito do povo ç. hsqrpado de diver
sas formas e tudo se subverte se- 
guudb os caprichos absorventes de 
Zelaya e Estradâ Uabrera, de mO- 
do que nos lembramos de Dante 
no Inferno

Parole di dolore 
Accenti d" ira....

ativas á falsificação tie ft» - 1 ganizado, e approvados, me auto-
Ifaaa de pensionistas.

X) general Petlro Paulo rew - 
beu ordera de segoirco tno  seu 
estado-m aior pura o Acre, ».te 
30 do corrente.

Contináam  m uito desencon
tra d a s  a s  noticias referentes 
aos siiccessoe do Alto Ju ruá.

rizaste« a encetar as ohms*, orça
das em 413:000$, iuah dentro da 
verba concedida [>clo ministério da 
Fazenda, e que não excedia de 
3O(»:0O0$000».

Em fins de 1 ÍK>7 ou começo de 
1ÍX)8, estando em andamento ns 
obras, alguns srs. ministros do

Ao atravessar essas infelizes na 
ções, os meus olhos, muitas vezes, 
se intilharani de lagrimas «, em 
muita» outras, mc fmnhrei da subli
me e\pr-*Ĥ ao de Krnger, quando 
o general hoer Kronger cabia 
prisioneiro ein mãos dos britan- 
iiicos e Kruger exclamava :

—Aonde está Deus ?

mmm
ImpeUida Mimplnemento prln curiosk 
de. (n> BÓ pelo deerio de eSsistlr a uma 
festa de ciganlaiiç&o pooco enaunam : 
alguma eciaa de aflèctuoeo tenho eu 
notado que a «ètfedade natalMMS vota 
a. «ate «tefaiteitM te HdfRrpidWH 
iHdp sol certo eartiihò’ para noia a Be* 
chula, quer nos díeeiree da ftnprcuaa, 
qmr naa palavra* e aettw de hdmeie 
<‘Ooepicuce, oo ainda em natrae mani 
feetaeõee da vhla eUciaí. Recordo*toe 
do.juigaaieuf-t dueoitoappreudiieip a* 
cctuMdii« dp homicídio. Um movitnen* 
to deensado apraecotava-ee nae rnaa, 
o edifleio onde ee effecfeoava a «atado 
do jory era ioauíficiente para oon* 
ter a multidão doa espectadoriae d® 
toda« os danw eoefa ŝ; maa não era— 
enrinairlede o ssatfoicíitò que pairava, 
no ar, era—auciedadeqaeria-ee, não 
simfdeemeDte ver o fim da «eesfto, mas 
deeejaviwie qne •Paquella immeredo 
luSteal da Jtmtiça Poblêm «urgissem 
oêfUppivndirm izmn^alo« e restituído« 
& liberdade. Não bastava, creio, para 
explicar a deanaada concorreneih,« an* 
céio por ouvir a palavra auctomada, 
do mestre querido qae 6 o dr. Jo«é 
Augnsto, patrono «spontmo doe a

NUM. 128
ieta« para faaer trinmphar 
eonjnneto em que collaborava. Nunca 
procurou pòr mu evldemte a eus pw  
■da,' ma« «ita tramipameia atravet do 
esplendor que adquerla a «uá Incum* 
beaete oomq official, o navio eu seta- 
beleeiioeiitd que o tinha por hamq* 
diato «>u commaudante.

- ♦  «i<
CONFERENCIA LOPRESJI

Rcaliza-ae am anhau, como h a -  
víahios onnunciado, a  conferencia 
do Uluetre excursionista ita liano  
sr, Francisco Lopresti, de presentè 
rt’estn  cidade.

A conferencia do sr. Loprssti, 
que se realizará, a s  8 X d a  noite, 
no th ea tro  «Carlos Gomes» versei 

sqbca o  seguinte the ma :
0  motivo da viagem, Vida phy 

Bica e política do Continente. In- 
dustviAy coiuraeroio e agricultara. 
Crença# e superatiçôes. Aoedoetas 
e peripeeiaa da viagem,

«pontam.0 doe a | Espirito culto e perspicaz, ab- 
ocoe ido«, pois átíiut doe díecipuioe que | negadamente dedicado ao estu- 
o Idolatram, avultavam peseoae de I do «  á observação, ê de crêr que o 

. . - _ * ciaw- I sr. Lopre«ti,coin o cabedal recolhi-
, Í ™  U o  ua «ua excurefio, nos darA auwprppouderou para tr«aer-vo» aqui, e a COnferencia «oft tndíw 
este carinho que eu ullio a minha gr«. I L eI2L ÍSS?L  « j  ,
tid&o Mas, dir-me-ei», «i a  Eeefiola |  ■ . mteressante e agradavel 
tem uma exietencia accdrde com «« con I As referencias que lemos nos jor. 
venleuciae sociaes, si o» «eus officiaes I naes^ doe Vogares p e rco rrid a  j>elo 
«ão cavalheiro« digaos de toda a con-1 a rro jado  globe trotter são  as mais 
«ideraçõc» quer quanto «o« aetos da | Hsongeirae, sendo quasi io d a  a  im 
«ua vida privada, qn« aue dae sua« j prensa unanime em considerar o

sr. Francisco Lopresti um homem 
de grandes conhecimentos historio 
coa e geographicos.

Em nossa redacção encontrarão 
os interessados ingressos para es
ta festa, digaa das nossas cordía- 
es sympatbias.

Ha ingressos para camarotes, 
cadeiras e geraes.

bachâheis 
H o y s é s  B o u m

K
O d i lo n  F i l h o
ADVOGAiXiS

P

tSl
s # * — - ■ ■ 1»

Ha treze aonos

tente h iduminjiçiíu «  ;tcetylauo.

g
Supremo Tribunal pediram-me fia
ra que eu mamlasse fazer um salão 
especial para as sessões, visto <*o- 

No O p rá  foi assassinndo  um I mo o que era a  esse ííui destina- 
•aSiíáceirt» tid o  çom o jrm ã o ld o  lhes ‘pttrecia acanliado. Deter- 

r líuiuíhlb Aiitionío I minei que o er. engenheiro do MU
nisterio Orçasse esse novo salão, 
de aecôrdo com desejos dos srs. 
mínistròs. 0  orçamento me foi re

(*> S Ht*b‘mbro l!H).y 
FKAN< PÜ jO boCKRSTI

'cjíí
^jlvino.« ̂

O Governo rpmetitsq Pa t ? |  ! mettido com officio sob n ' 12, de 
lio n d h f 50 rail hl>ras 15 j«  jafejro de 1908, é, deVid#-

ÇíiTA ~ Au ei « !.. Nifiiraifiiii t*
<Jiuit.Miuila mniliirain : mh hmis tyj'inuK,..
iitraiii i|,wt,*muli>n 1» ivvoh.-iMim
llo.ruffitU lU t.lMÜmctlU- (IccÛ rcr I, u,.|| jíiK.
niHm nitifífiLrailo.

nas.

Um syndicuto estioni_  igeíro í out
adqtiiriiTaoO O  acções d a  Com -Jd»aqueMh«tocio. »^Jesoei, em ]

« t a  u m a  * * -—  & hmn«n note im obn
(D m  a om m «w v Mpoadeirt#*)

mènte informado bela Uontabili 
dads, shbid ao gabniete, renhido a 
optrós papeis refereptes a obras 

ueHs édifie
“ •eii

Começamos a pqhUciftÇ em seguida o 
ifiefo. Nielles dej, eq)12 J ̂ iscqmo; pronvendado, «  f l  do c.irreut*, 

- — pa Pscbobi MoiMa <fe Apptendi»*«
Ma#i«heim«, paio rommawhuits

«« inaugurar «e, n'um r)fj« 
w Mm  do «stAbelaeimeoto, o r*trato do 
fhlhuido commandant* Sylvin MU*o 
BMtor :

fuser "Sp

M t .

D a u m »  f i o W M o  N t*
PO FM PA fo «M M H lo  P «

tt vurmo 

[ M t e t f t e ]

cqm m  obras 
o ao Bupmmo! 
segundo o or- 

paauon o officio J 
d'sats Ministério, 

do aoQ
a

<«' 
of-

reluçu«« com publico, *t œ dem «ia fun. 
cciõuarioa, oa inferior©«, as praças, to
dos conJuzçui-se de modo a merece- 
refll elogios» como jil o tem reconhe
cido a maia competente auctoridade no 
aseumpto, o sr. dr. chefe de Policia, 
si os alumnos etnSai obedecem a uma 
direcção citeriosa e digna ; nada mais 
natural, dir-me-eis. que merecer a Es- 
chola a estima publica.

Ha, porém, uma consideração que 
turna-&e exòepcioualmente grata aee. 
tinia a qae me refiro o valor mo
ral da entidade colièctiva que noa 
honra com este «Recto. .

A sociedada natalense, senhores, pelo 
que tenho observado, 4 uma aggremi- 
ação humana de notável pu
re *a de costumes. Todo nVlla £ com- 
medido, honesto, re-peitavel. Attentée 
para ad reuniões festivas:—nenhuma 
se prolonga ãlém de 1 hora da ma- 
drugadn. Percorrei aa mas á noite,— 
ãs 8 ü horas ouvirei« de todos oh ia. 
dos a« saUdaçõcH Labituties - bõn- noite, 
até amanh. a : sA,o oh cavalheiros que 
ae retiram piara as suo» casas, depois 
de gosarem, com a bon conversa, A 
orta dos amigos, a lus dulcíssima do 
uar uu 11 mysterio indefinível d’este 
cúo admirável—-vasta umbella asul re
camada d* diamantes. NA<x ha nucti- 
vagoa. Maar ft deserta é a rua, intensa 
é, em c«n trapos iço o, «  vida dos lares 
tí é pira mim um particular encanto 
enfiar um olhar pelo interior das ca. 
sa«. &i a famiiia não está na sala de 
visitas, com amigo«, p*um serão intimo 
e edificante, vel-a*eif) toda reunida na 
sala de jantar. Âlli, ã ln* vi visei ma do 
acetyieno, contrastando cora o negru
me das ruas, impara a matrona, a 
soberana incontestada do lar, ou an
te« sacerdotisa d’eesa liturgia mystioa 
que tem j>or hyinnoa saçros oa ri«os
infantis. ííâo cultivam as ueuhoùtàao I -------------*-*-*-•
habito pernicioso (fe pmelfa, absortas [ IfÊfÈÂ 0/1/ '/ A/ 
como viveiq nos cuidados domésticos. 1 * * v Wv / S I »  
Ab' o» n̂pÀfles, os moços estudantes, 
oh l assombro. sa$ cortezüs para oh 
visitantes, delicadíssimos para com os 
novos alumuoa, etteticioso» aos profes 
sores, ao passo que n’outros Enta- 
dos liraxileircjM e n'outnut paizes não 
se sabe como conciliar a nua grosteTiii 
de costumes no collegio e a sun f*«m- 
di.,ùn de filhoH de familia dignn.

Mos não julgueis, «enîiorpa, qui* <>u 
attribua esta modeiMî lo de cuHtuttics 
a pouca intenHidade du. vida social.
Peneo que, embora decorrido« vinte- 
nlos, quando a vosna capital tiver ad- 
querido a expansão commercial e a 
riqueza que segurnmeute vos pgperam, 
ainda vos dotnitinru esta lienefica tra- 
dlcçâo de virtude, e continuareis a viver 
do mesmo modo rom lèves niodiHeu- 
jões iLpeiiaH, m>gi]ítido a dirwrão etn 
que von impulsionaram oh vohhoh tin- 
têpansadoH, aquelles van'ies tengenda 
ru«*, cuja bravura subjugava O 
m» mcHmo tempo que repe)|\a b in
vasor.

< V*mprclien<ĥ i,H yoiiinmn, i|u»* riifkrei*»*r 
o afíecto Île ùm* h<wî lede aenim ntim 
tituma—é motivo para 11m goao moral 
exci'fM'iou.il ; e •• por igeo que, tieaado 
de uma emoção profunda, eu ogm 
d'.H,*o As reapeitabilÎKsiniaa senhorue, úh
5piiM*lÍHHÍtiiaH fleiilitíribae ao t-.vrno. nr 
r. governador <’0 vetado e a 1,o<)oh 

os iUustrHH senijnnm—o apoio moral «■ 
o nrilho iuexcedlvcl que tmuzerain á 
modesta festo eschotar, destinada a 
com memorar os fett,M dos herópn qu»> 
ha 45 «noos n’este (\ia tigníiaram al
çando «  Patriq, e a a Rir mar ao Povo 
Br»«iWro que a Marinha dê hoje con
tinha dççqa «Mq tradições gloriosas 
dos «nqs Msíovm, » que para o futuro 
pswitirA asuipie A an-ure da sus no
ive missão.

teamguQ-se de falar «obre o qhs 
«ivo d’eetm |mta o nosso joven • H 
lustrado ftopanlwlro, tenente

í

E*t*ve hoje em nosso escriptorio 
esttmnvfft cavaibeho sr. Almeida 
va, digna e ssforçado secretario _  
Companhia Dvematlea FraneMeo San
tos,

O,«*. Braga teve s finesa de comum- 
tticar up« qm» a Companhia Bastos de- 
verá chegar « esta cidade, « t i fins do 
eiirrente' VMS, caso s! a. possa couse- 
gül/uuiit assign atura de dneo recitas.

Amanhau daremos, com outros infor
mações, a listo das peças escolhidas

Stra a temporada em o no«»« «Carlos 
ornes».

O dr. governador do Estado, por de
creto de 12 do corrente c em homena
gem ao 98v anninw«ario do mortyrio 
de Frei Migueftnho, perdoou ao senten
ciado Miner vino Monteiro o resto da 
psoa ds ao nanes que lhe fõrn imirast» 
pelo jury do GsarA-mirim.

Temos sobre a nossa mesa de traba
lho o volume VI, numero 1. da «Bevis- 
ta» do Instituto Histórico e Qteogra - 
phico cTestê Estado.

Além de importante trabalho do des
embargador Luiz Fevnandee sobre «A 
Imprensa periodica no Rio Grande do 
Norte», a-»Revista» piiblicà unta inte
ressante secção— Archivo—eob a dire
cção do deeembargador Vleente de Le- 
mt e, um substaucioso artigo do des
embargador Luiz F«rDaud«í>. nltima 
verba sobre a naturalidade de d. Anto
nio Feüppe Camarão, e um exteuso 
necrologio sobre o fallecido consocío 
monsenhor José Paulino,

Agradecemos á digna redacção da 
«Revisto» o exemplar que nos rol en
viado.

F-*í nomeado theeonreiro interino d<> 
Instituto Uietorico o socio dr. Antonio 
Soeres, que jd assumiu as funccGes d’w- 
ee cargo,

Visíton-nos o nosso distincto amigò 
tenente João Augusto Cesar da Silva.

O sr. inspector da Alfandega José Lo
bo Vianna, em companhia do aç. drie 
gado fiscal, coronel Luiz Emvgdlo. w. 
teve hoje no Palácio do Governo, em 
visita ao eziuo. dr, Alberto Maranhão.

Esteve n’esto cidade o nosso digno 
amigo capitão Luiz Carvalho, remdento 
em Büldntn.

Em cumprimento a ordem telegraphi- 
ca do sr. almirante inspector de portos 
e costa, a Capitania do Porto arcwita 
vuluntsrios para servir no Batalhão 
Naval e na gnurda uo Patacio da Prê* 
«ideoeia da Republica.

Scgaindu para o Recife, rrouxcuoa 
suas despedida« o ar. Vital Carlos da 
Silva, socio da acreditada firma d’eata 
praça Carlaa * Irmão.

Tivemos occaeião de fazer hoje uma 
demorada visita ao grande estabelecí* 
mento «Fabrica Vigilante», de propria

«A REPUBLICA» EM 1897

IX de jauho—A. L. termina a publi
cação da sua Carta do Rio, na qual 
historiou longaraente os acontecimen
tos políticos que «a desenrolaram na im
portante sessão du Cauiarn dos Depui* 
todos, ds 29 ne junho de 1897, em que
o maioria da Caraaro Hcceitou a demis - ■ ------- ------- - . — ™-T w  y,
são pedida peio. eeu presidente, deputo- I dade do honrado e operoso induntriat 
do Arthur Rios —Civis pródiga,As 1 ™roi»e* Philadelpho Lyr«.
tas, a defeituosa, ilUitniiioçao da t-idade, ! Installada n’um edifleio vus to e con
feito a kerooene, pousei liando que ae | fortavwl.ajinportante fabrica dispõe dos

S.

— -ANMVEkSARIOS

I *< IMP LUTAM ASNOS A MA N H A V :
A Heiiln^rita Vesnia FernandeH, filha 

du mi»hso respeitável amigo dr. Manoel 
jfemt<teri<i Kripomt de MeJío.

— Ojoyeíi Allrerto i'Mqnrdo Freira, 
empregado do eommt-rcH).

maia aperfeiçoados mnchínismos e tom 
Hompre em deposito um considerai stock 
dos melhores fuzr.os,com que «ão prepa
radas differentes e apreciadas marea» 
da cigarros.

Actualraeute aJti tralm,iham 84 operi*- 
ri<jH, sendo -10 do seio feminino o 28 do 
masculino.

No conceituado estabelecimento en
contra-se um abundante Hortimento de 
charutos do« mai« afamado« fabrican
tes imcionaes e extrangeiro«.

Agrndevemos as gentilezas que nos 
foram <li«|>entutdns durante a visita.

BesçsitobUlssimss seQhorq«, geuUfis*
‘ ‘“ '““" l i  UM®, sr. fir

VARIAS
O tempo
Honrem : média 2.V.M7tmn»huu .*10.21 

nitdiiim 20.A. Tempo variável. Vento«' 
SlV’, SHE e l'SC regoiare«.

Hoje ?V* i hora« da umnhnn, 22 õ 
grtuv« ije euior, subindo ãs 0,40 a 20.U. 
fVmjMi bom.

No trem herario da E. F. ('entrai, to
mou pHsaagetn hoje para o ( «ará-ml- 
rim, o noHHo prezado amigo dr. Ma
ma»! (»anta«, procurador geral do Es
tado.

Maliern oh que dentro cni hreve dias 
limiigurar-HC-no iiui\h <!"»« grilpoe »m- 
rhohtrcs -oh de lurdint d** Merídó e Pc 
i|ro \ -lha.

Com vintueno dr. AuguHtn l^qH.Mo, 
pjira relegraphar O Sno/o, dizen
do que o dr. Alberto Maranhão iuan-> 
dou matar tinia a população encho lar 
d ’n quel Ire tuuniviiHos. ..

(»comniaudante J. Martini «o  tenen 
te Affonoo de Alhuqnerqne rh ti ve ram 
hontom em Pahicio, finde foram agra- 
•tw,N*r ao goveruisior o compafreimento 
! *h ». exa. Ae fostuH realizai los no dia 
IL na Eordiota Mmjelo.

Por engano, dissemoa hstMn que a 
lancha Crttgrreso wtra o serviço tie I 
pasragem no rio salgado, pertence «o 
•r. Antonio Pinto,contractaure.quando
A |to|viM)sh da referida embanrâ Ao é

de Albuquwqae, cni »  - W S T d  t i  fiòmihi do Estado, que a nandos 
desednheeida á «ocMütás qatoltose, «lewMAruir para mfurile fim. 

te, confio, dsri ofeaa HtMutflo a» 1 —
StonlSR Tendo o dr. Le<ipohV>alB»do,inal-

Um t i s f t o  «s  ̂ wUfW* (fc cito I m w  vai, em um mos mm pantslsçudos 
«O MT «M i M isto, a dohmqp iassM- m&tm, am u «oronel F. 8«>hm tmbs

pa#o o dte°*ito qu* em «sa casa têtuem «ua
doamüwl Juviao Barrristo 

o «stsbe 
'oqfio 

nova-

KegrcHHou hoje para Canguaretama, 
o nosso ciiiHieiire amigo coronel Fabri- 
cio Maranhão.

l'or faltas commettidas no exercício 
de huas funcçõen, foi pelo sr. dr. chefe
• le fVlieifl huhi«»[iso hoje por 5 dias, o 
ajudante de carcereiro da cadeia pnbli- 
en'd’eHta citlade. iVfJro Defio.

Por portaria •<>* hnntem, do sr. Ator 
gndo tlrtcal, fui di-pensado, a }>«di(to, dk> 
logar de HHíretario da Helegaria, o 2̂  
recripiurario Jofto Peregrino da Ro
• ha Fagnudes c nomeado para snb«- 
timilo o 2“ recripturnrio Alfredo Au
gusto Meahra de Mello.

('osamento <1vii:
Acha He uHiimhi no respectivo c»rto 

rn», o primeiro proclama de casamento 
de Mamiri LucHadaHilvacaM d. Maria 
da (.V.iMjeiçAo a Vasroiiretioa.

¥ Í M Í p M
Hh dias qu* me aoimo pava ia* 

hir a  cam|)Q **ro fator fit moa cau- 
flfif fi* posart flwfa dizor, in r i  

anw» afia, a M a  «olnçftn do 
‘í10*® prubteoia tio uMeíaàffii do 
»orta para a vida T  jpraffiu 1 
da lus» v
MÍflA L 5 ^ r* a x  RrpTmjta da Natal duparai mm
vaio avivar sut
iwplraçirç- w
d » qas o mmt*

í* ' PPVN** jfl Labim/UFRN



« I w ü o M i t f t f  
senador IW M iil  

«dado* beriusark*
„ «o oo Senado de um* 

,4« noa conete v*f se r 
4 a  n^ftqueUb casa do Con- 

pum a construoçftn de nina 
de ferro de Moeaorò a  S, 

«nciaco.» ‘
Este noticia repolhon em mfnh* 

Alma-o fiuido gratíssimo de petfu» 
moeae apenui^iw, (31a tem muito 
de eemeMiante ao canto Monoroao de 
uòspos paanaroe no eeio myateHoeo 
de noesaa vôfdes capipina». E’ o 
/cnnto que aouuncia a  madrugada 
festiva, em que o norte tem de 
conquistar a sua sonhada hem- 
inonia progressista no convívio da 
Federàção. O progresso da patria 
é um banquete, cuja, cabébefra da 
mesa dove Ser occupqdá pela igual 
iladc. Igualdade é Um hymno ean 
tado entre irmãos no templo a* 
Democracia. .

* *
H a m uito que préoccupa eepiri- 

to s adsan tados essa ftfáa chéiá de 
impulHÍonameuto» liellos e aJtruis» 
ticos. Ainda o anuo passado o 
»Ilustrado dr. Meira e flá, com um 
brilhan te discurso, justificou no Se
n ad o  o projecto d a  estrada de 
ferro que, partindo do tíorescente 
p o rto  de Atoespró, se  estenda pela 
vastidão  gigantesca de variasse 
ricas zonas sertanejas a te  as m ar
gens fertilisantes ao  caudaloso S. 
Francisco. 0  dr. Meira justificou 
m ilito bem o  seu projecto, a ig u - 
mcntpndo com dados históricos e 
firmeza de lógica, e desenhando ao  
mesmo tem po com prim or de di
cção e patrio tism o um  plano supe 
rior de salvação p a ra  os povos 
fiageltados dos sertões no rtistas 
Fez justiça a  prospera cidade de 
Mf.ssoró, já  como potência com^ 
inércia], já  como o principal cen
t r o  d a  industria sálineira do BraH 
zil.

De facto, a  bella cidade de Mos° 
soro e s tá  em condições de occapar 
o  ponto  centrifugo de todas as 
operações de progresso n’este nor
te  d a  p a tria . .

«
* +

Vou encarar as vantagens dp  
projecto como prom pte solução ab  
problema clímatologico das seccas. 
Não obstan te eu querer, como que
rem m uitos pensadores modernos* 
um a p a tria  universal em que «Neu* 
to a  não  será britânico, c& oseiâ 
aliem&o Guttemberg, Vasco dá G a
m a não será português, serão to* 
dos cidadãos do mundo, porque 
foi ao  mondo que serviram*, pen
so que o norte deve se constitu ir 
n ’esta  phase do progresso que se 
vae desvendando p a ra  elle, um a 
só família, um a só p a tria . Não va 
«ste meu modo de pensar quebrar 

linha de egualdade proclam ada 
começo d’este artigo , quando 

elle só tem por fim quebrar a  de 
qualquer abuso dos que, cégos 
p o r interesses mesquinhos, procu
ram  esboroar o formoso edifício 
de esforços conjugados pela cren
ça de uns, pelo ta len to  de muitos 
e pelo patrio tism o de todos bs 
n o rtis ta s  de alm as magnanim es.

As vantagens d a  preiallada es
tra d a  de ferre são conhecidas por 
todos que cultivam  a  seara bem- 
d ita  do am or, regado pelo o rva
lho crystalisador d a  solidariedade 
hum ana. Pouco im porta que esta  
ou aquelta praça commercial au 
gmente, produzindo relativo de
trim ento  em ou tras, [o que não 
se d á  sinão como um a im posi
ção natu ra l das leis do progresso] 
o  que im porta é o desenvolvimen
to  e prosperidade do extenso e 
•rico territó rio  que comprehende o 
lUorte do Brasil, Jdigno de m elho 
res dias. fíu peuso que se deve es 
qaecer conveniências de algibeira, 
quando se t r a ta  de idéa qu^ 
visa o progresso commuai de um;* 
região, cujos habitantes sáoirmSoH 
pelos costumes, pela liugua e pelo 
soffrimentc.

A3’ o único projet*to  de estrada de 
;îerco qne presentornei»to devia piv 
occupa? os podorw públicos, por 
•isso mesum que elle encara a  com 
plexidade d a s  medidas contra 
os effeitoK das seccas nas regiões 
n o rtis ta s . A entruda, partindo do 
p o rto  de Mossoró, tem d ep ro te  

er a  q u a tro  fis todos ; — Rio Gnu, 
d<* Norte, Parahyba, (‘ea rá  i 

Pernambuco, nes pontos em qm* 
são  mais sujeitos a  inclernem i.i 
das estações, motivo pelo qual e s ti 
,causa é a  bella solução do grni, 
.dioso problema do nasci mento ■!■» 
norte  p ara  a  vida do progresso 

,da luz.

X d w l e  l e t * u  r n w . ' « r , 4 r t  U » » e r t< t 
t e n u i l i l * ,  i s T « * i i à < l o r  d *  M m *

A
no

sr

** #

Vottvqgwwiwr os aconteci mentor 
confiado no patefotico Governo du 
ir. tfHo Peçanha *  no talento  •• 

operosidade do dr. Francisco Só 
dkpilssîroo titu la r  d a  p a s ta d a  lu- 
rioetete» Viação e Obrns Publicai*.

f i t e  rn*  auctorízada do illu stra- 
A ç m m ám  F rrre ira  Lhavfts, o exi 
múo dr. Alberto Maru-
j l o  h a  de m u ste tr  mais am a V*'/
<*** a m a  *  p a tr ia  « a d o ra  ao, Kt< 
«Grande do  Noite. K’ mais am a li* 
•ocftade patrio tism o qnesMe, o avm 

‘ ' dr. Alberto, prodigal b a  
^atrfc*ios e ao  Pais em

m a la  m> nsfitMo ds
MS» (H»n<

toando orAodrivw* mq*i

d* contracto  que faiem < * de sabão de que são, j>p»»uidQw» 
o i rtab o m i V. Bofon à  C, y  ***>»»

Termo
n  i. ’ a qneeoasfchair-tHialittpo

com o G overno do  toCRdo de demonstração agrícola a  que

u t a
é*. ..V - *

ta rijo T d e  coalho
kl.

ou p n e n . ; • .
Remautee de ma-

•
Bal.......................... «

meio
Sebo..........................
Touciabov.................
Unhas de boi..........

kl.

. qn»
W obrigam pel* clausula primeira.

VI

A fa lta  dos»  pagamento* dejaroe e 
o dará legar á  execução

do Rio Grande do Norte pa
ra  o estabelecim ento de um a 
colonla e de nm cam po de 
dem onstração agrícola no 
valle dô Poteugy.

* Aos vinte novo dias do, mez de 
Abril de' mil novarento» e dez, 
n ’esta  cidade dô N atal, capital do 
RStádo do Rio Grande do  Norte, qo 
Palacio do Governo, perante o 
excelluntiseimo senhor doutor. AU 
berto M aranhão, governador do 
mesmo Estado, compareceu o  *e» 
nhor Francisco Solon, speib ge* 
rente da  firma industrial F. Solon 
à  C„ d ’esta  práça, e em presença 
das testem unhas tenente coronel 
Manoel Lins Caldas s  cap itão  J o a 
quim Anselmo Fihbeiro Filho, de
clarou que v in h a 'co n trac te r o  es* 
tabelecfmento de nina colonie e de 
um campo de dem onstração ag rí
cola, de accordn com as seguintes 
clausulas :

1

Os contractantes obrigatn-se a  
estabelecer nas visinhanças d ’este 
capita], dentro do praso de dois 
annos, a  con tar d a  d a ta  d a  assi* 
g n a tu ra  d’este contracto , em ter*
reoos apropriados nas varzeas « ^ Qr QO inonieDtio da liquidação-do 
das to rren tes penodicas do valle Resino seguro. Nos contractos de 
do Potengy, um campo de démons* 
tração  agrícola p a ra  o cultivo 
systhem atico e rácional d a  - lavou
ra  aecea, explorando especialmente 
o algodão, além d a  canna de as 
sucar, tabaco, cacau e oerfeftes, e 
ou tras plantações apropriadas ao  
clima, empregando poços tubula
res de grande capacidade, acèiona- 
das por motoree a  v ap o ra  a  vento,
4m form a a  g a ran tir  a  prodncção 
d a  ag u a  necessária p a ra  a  irriga

) d a  te rra  em to d as a s  epocuos

hypofheoas e mais a  penhora 
de todo  o f to k  de m atéria  prim a e 
produetos fAbris existentes n a o -  
ecasiâo nos deposito« peçtenccntfs 
ans contractantes, cumprindo en- 
tá o  ao  TbsSour > nom ear o  gerente 
provieorio dasiab rirae  hypotheciv» 
d a s a té  que passam aer arrendadas 
a  outros fttdustriaeh, em tjoncur- 
réneia publica, por preço nunca ia  
ferior ao  estabelecido p a ra  paga 
mento dos juros e arnortázaçáo «to 
emprHstífiH».

VJI
%

Os contra* tan tes o^rigam-SS a  
segurar as suas fabricas nas me
lhores companhias, dentro  do p ra
so de tr in ta  dise a  con tar d a  d a te  
d a  assignatu ra tio presente con tra
cto  e no valor mínimo de mil 
contos de reis, e, em caso de sinis
tro , o pagam ento do seguro será 
feito ao Theeouro doK stado do Rio 
Grande do Norte que restitu irá  aos 
contractantes o excesso dó seguro 
liquidado depois de descontar a  im 
portaucia de que o E stado  for cre 
dor no moniení * "  ' ‘ " '
mesmo seguro.
seguro os contractantes farão 
declaração de qne o  pagam ento 
será feito ao  Thesouro do Estado 
do Rio Grande do Norte e envia
rão  ao  mesmo Tbèsouro copia des* 
ses contractos.

VIII

çao
e por to d a  a  extensão do 'campo 
escolhido que terá um a area  de 
terreno irrig&vel e aravel nunca 
inferior a  um mfibão de metros
quadrado«.

II

Os con tracten tes obrigam -se a  
localizar no  campo de dem onstra
ção,dentro do p rascufosdpis annos 
a contar d ’ee ta  d a te , duzentas fa -  
mHías pelo menos de colonos, das

3uaee cinco por cento deverão ser 
e extrangeiros hab ituados aos 

processos da m oderna cvdtyra da 
te rra  e noventa e cinco por cento 
de nacionaes escolhidos entre as 
populações mais fortes do  interior 
do Paiz, fundando escholas de íns- 
trucção prim aria p a ra  o ensino 
quanto  possível obrigatorio  para 
todas as creanças d a  colotiia.

III

Os contractan tes obrigam-se a  
conservar a  estrada de rodagem 
que o Governo constru ir para  o in
terior do Estado, no primeiro tre
cho coropreheudido entre o porto 
d~> Padre e o etimpo de dem onstra
ção.

IV

Oh con tractan tes obrigam-se a  
to m ar ao  Estado, do empréstimo 
externo de 1910, a  quan tia  de uo-
vecentos contos de r e is ..................
(900.000$000) a  juro de nove por 
cento ao anno, pagos por semestres 
adea#todos. A am ortizáçrm  d'esea 
quan tia  comqçará a  ser feita a  pri 
meiro de janeiro do mU poyecentoH 
c quatorze, n razão de dez conb>e 
por semestre, pagos adenntoda 
mente.

Oh eontractantee hypotheratn ao 
Estado p ara  g a ran tia  do p ag a
mento de juros e am ortização do 
«inprcs^tuo.oe tive fabricas de tios 
e to'idoM, ebirello^ vegete*-s
^ ess&FmÊamm

Alfândega de Natal

Os contractantes poderão Trn^a 
te r  todo ou pacte do emprestimp 
antes dos vencimentos se assitn^lhe 
convier, sendo lançados a  seu cre 
d ito  a s  quan tias recebidas por adi
antam ento , mas continuando bipo 
tbeeadae o s  suas propriedades a té  
completarem o pagam ento to ta l de 
am ortização e juros.

IX

A im portanm a ^  uue se 
obrigara os contractantes to m a r 
por empréstimo nas condições 
consignadas n ’este contracto , será 
pago pelo Thesouro do E stado por 
occasiâo d a  sua nssignatn ra  e me- 
díapte saques contra a  praça de

£

Os contractantes obrigam -se a  
recolher aos cofres do  Thesouro, 
por semestres adeantadoA ua mes
m a occasiâo do pagam anto dos 
juros, dois contos e quatiocen tos 
mil reis aunuaes p a ra  a  fiscalisa- 
ção do contracto. P a ra  os effêitos 
dos numeros cinco e sete do par**' 
grapho segundo do a rtig o  segun
do d a  lei numero duzentos e cln- 
coen toe o ito  de seis de Dezembro 
de mil e novecentos e sete, é esti
mado o presente con tracto  em de
zeseis contos de reis (l<i:000$000] 
E por assim  se haver justo  e con
trastad o , foi lavrado o presente 
que depois de lido vas assignado 
peins partes contractan tes e pelfts 
testem unhas acima mencionadas, 
depois de pagos os im postos e emo
lumentos legaes como coneta dos 
conhecimentoA que ficam archiva- 
dos na Secretaria do Governo. 
Eu,Abdon Soares de Macedo, Offici
al de Gabinete, o escrevi. E eu 
Joaquim  Soares Raposo d a  Canta
ra, Ss*¥ire,tari° jnterino, o subscreví

Manoel láus Caldàs, Jó aq u in f 
sei mo Pinheiro Filho. T inha 
seis mil ff quinhentos rei» de sstam  
pilhas esteduaes devidamente 
inutilizados.

Está, rmiforme— o Seerctario in- 
tjsrim»— •loaqiiiin Si»Hren It. d»t 
Camará.

De ordem do er ínspector, faz- 
se publico que no d ia  22 do cor
rente mez, ao  meio dia* terA lo- 
g a r  em nm do» , armazene d 'este 
Àlf&ndega, o leüã*) d a s  mercado* 
rias enfeitas a  direitos de consflmo 
e contidas em quaren ta  e sete cai
xas descriminadas abaixo, vindas 
da Mverpool R O tsp o r inglet «War ' 
ria», e en trado  no p o rto  d ’eeto 
capitel a  0 de novem bro do aiuio 
passado.

Lttlti n. 1
G F A—ITraa caixa, n° 103 Á, 

contendo sessenta e seis pare» 
botinas de couro, de mar» de 0,22.

Lote n. 2

0 F A losango—Uma caixa, n" 
3t com trinta e seis chapéos 
de pello de lebre, liso» ; doze dito» 
de pa^ha da IteUa., $«m enfeites ; 
cem dito» de pala dearr*»x.. *

' Lotft ti. H

V &. ('■ Duas caixas ns. 40 e 47, 
com champague, pesando bruto  
nas garrafas 49 híh»s.'

Lote ti. 4

V # G—Uma caixa, u. 43, com 
400 late» contendo chá preto, pe
sando bruto nas la ta s  44 Itilos, t a 
r a  de 1H%.

Lotfí ii. õ
V & C—Duas caixas, n. 49 e r>0, 

com chá verde, pesando b ru to  nos 
paer ttes l l ‘2 kilos.

Lote n. 0

V A 0—̂ Cinco caixfis, ns. 0 a  10,
com 430 quartos de garrafas de 
cerveja preta, de fabricação ingle- 
za, pesando b ru to  nos vidros 237 
kilos. '

Lote n. 7_ V & 0—V inte. cinco caixas, n». 
59 a  83, com cóla champagne, pe
sando bruto  nae garrafas 450 ki
los.

' Lote n. <S
V ê  C—//ez caixas^ ns. 11 a  20,

com genebra, pesando Jm ito nás 
garrafas 157 kilo». ’

Alfandegn de Natal, 15 de junho 
de 1910.

O 2* esorlpturario,
José A. de Viveiros.

0 d o (Uo Gram!» do Nor-

F m  ptòBeo qu», do rau ta  «eis fitam , a  <íoi»|ar da d a ta  da 
ü jlítã l, ta R »  iwSfdBdaa n mtr» B eeretaria/ein 

onrths fachaãàf, propnataa p ara  a esecnçA** ^ <*xpÍoror;ão dos 
AAfiriçoa gutfio«, UixctraaçAii tdectrica» jV »ta capital
A» p toposta*  p*xjariloVafitfiraoDrH tod«** <m acrviçoN o.i «obre 
c a d a a m d  slloH isolada mente. ^

O U o v e ro o  im s r r a - m  n  d i r e i to  4a  w rm n la r a  c o n c o rrê n c ia  
c  d e  e sco lh e r  q u a lq u e r  d a »  p r o p o s ta h q u *  lhe p a re ç a  m a ia  vnn- 

^ id ja jo s n , m n rq iM  a e s  so n c o ra M l^ ^  ecfA rrntityaii* q u a lq u e r  
indm ntiisaçftó , fiam  p o r  d e a p esa J  fe ita * , r o ta  ea tiitlo s ,
p ro jec to » , p la n ta »  e  o rç a m e n to » .

A p re fe ren c ia  d ó  G o v ern o  o fto  en v o lv e  reapujqH nbilídade no
b re  d e ta lh e »  d ó  c o n t r a c to ,  q u e  «õr&o c o m b in á d o » p o d te r iu r in c n e -  
te  e  fa rão , p a r t e  in te g ra n te  quelle, a fim  d e  q u e  s e ja  a s s e g u ra  d«  ilc 
m o d o  a b s o lu to  a  éiio execuçA o <*om g /ira n ^ io »  tiiiix iuu i p n rn  o  
R a ta d o . . ,

A falta  de ab o rd o  »obre essesde^qlhes anou lará , sem direjt*• 
a reclaroaçOe», u j>rcferencía «lada A p ro ^ õ ^ t esc<dhida.

N enhum  c o n c o rre n te  p o d e rá  a p r e s e n ta r  ann  P h tp o s ta  sem  
e x h ih ir  co n h e c im en to  d e  h a v e r  d e p o s ita d o  n o T l  e& ouro u m a  
c a u ç ã o  d e  d o is  co n to »  d e  rói».

lU írhto Maúaúuí| o, ^;\jBí)lon & C*, j do mez c anno, 
fauosl bins Caldas, Jó aq u in f Alfândega de N
elmo Pinheiro Filho. T inha 'h'Kc- fíllD- ‘‘ ‘ ’

i n m u
lE E S O r o O  M  B S T A S O

H f  l i  if  131 184» ju t*  éi UM
PBBÇOS OORUKNTSn 

OO» U RN BROS SUJKITOS A DIRRITOX 
DE i l P O f T » ; ^  POR MAR

IMfiaie» Vite*-'
15 k». lfiflOfMi 
t  * AfOOo

« 2J 00O
• i  KF 1

Algodão em rama 
i  caroço

» sídoo........ .
Aamcsr de Usina« • 

• Chrtotelt- 
Mdo,...........  *

/
*

4*

Braaco. 
Hom m oo ...

fUllMM
áraua ita ta i

/  4* NgMij*

«
«

«

Utro
fcNo

«
«

çoba.......... ■
i ttradièqjjjo de car»

n a n t i á * *
<>ra fie palba ' <fé '

carnauha....
Carneira*.. um
Cabras........ .......... um»
Coíiro* de boi,seco

ou salgado... um
Chifreede boi.....  .. cento
(Caroço*dealK.Mlão 15 k» 
Carne de sol [«**

ca].............. kl.
Cftme de qualquer 

modo pre
parada.................

Fumo em .rolo..... kl.
 ̂ t em folha..... «

Farinha de man

lãdjão m tateihq ;  ,
« d« outra* 

quahdad*«... « 
Gomma d* man

dfcM*. ■ •••iniioi Uivo
Míibq,,,......... ......  «
liei 4« «m irar..... v
t a ......... .........  kl,
rr*od*»«m m é. j

24500
I42OO

*300
54000
54000

lOfOiH*
24OOO
|80O

140^ )

14000
4500
4500

flOo
4Ã00

^D e onfem 4a  fnepcctoria d’esta 
Alfândega, «ie ^  MbMpo que a 
chando se as  mercadorias contidas 
nos volumes abaixo  mencionados 
no fiãMp totete arrpm atedas 
p ara  ponsemo, n» «eqé donos ou 
íiOQSign&jtarjog dederqo dpspaphal- 
as e re tirad as doa q.rmaacne q ’este 
mmma AUandqte, dentro  do pra^o 
de tr in ta  4ta&a poufar 4 'n t a  data , 
sob pena de, lindo s ite  Rfaso, sa
rem vendidas por sua  conta nos 
term os do T itulo O9, capitulo 5° da 
Consolidação das lieis das Alfande» 
ga, asm qqe lhes fique direito de 
allegar con tra  pg pffejtos d’essa 
venda :

V â i 1—53 caixas contendo bebi
da», sendo vinte caixas de nume« 
ros 20 a  45, vinte tres de numeros 
72 a  94, q u a tro  de numeros 90 a 
99 « sei» de numero» 101 a  lOtí, 
vindas de Liverpool no vapor inglez 
«Matador«, en trado  no porto  does
ta  capitel em 11 de dezembro do 
anuo passado e recolhidas nos ar- 
masens nos dias 13 e 14 do referi
do

de Natal, 15 de -liinhr
M...  ‘

D ’J'} escripturai » 
José 4* de Vi wjroti.

De ordem do i)lmo. »r. í|r, efiet** 
de Poiicía do Estedo, faço publico, 
para  conhecimento de todo», que 
é ex prensam ente prohibida, n ’esta 
capital, a  venda de bomltas transa 
valtanas, )msca(*és ou qualquer 
jjeça de fogo artificial de egiml 
natureza, cujo uso possa couHtitu- 
jr, a  ituzo dás auctoridades políci. 
**«, j^ r ig q  £  segurança indivíduo) 
oq dá proprjed^fje. ’ 1

Os m pu-tores, nffim d» perda de 
te*e objeeto», ficam sujeitos ^  
multa» > «tetoh jas »m jei, e, na 
reincidência, ás  pana* do a r t. 135 
do Codigo Penaj.

Na» mesmas penas do rejerjdp 
a r t .  135, do citado  Codigo, incorre 
r io  o* que soltarem  peças d« fogo 
artificial na* condições snpr»  iode- 
eadas, ou dispararem  tiro* de ro* 
queira, bacam arte, ou arm as semi- 
Ihaotes, que ficam por sgual prohi 
bido*.

E, para constar, paa*ou-ee o p .  
•ents editei, que eerá afflxado ad» 
iqaane maie concorrido» d’estn
-*K S#. pnWJendft irda tm

Um l imo!

N atal, C  de abril de lfttO .

Jfiflqnirn Snnnw R d ft ( ra,nmrti 
seorotn rio  jtitorino do governo.

SOLICITADAS
M in t fe felil

AVISO

Oonvélo aos sr». ancionista» 
d’este ('umpauhia a virem re 
cfeber a iinporteucía de suas 
acções no escriptorio da Fa
brica de Tecidos, do dia 30 da cor
reu to em diante. 0  pagamento se
rá feito pelo coronel Francisco 80* 
feon, mediante rccjbo ua respentiva 
cautella.

Nata), 15 de junho de 1910.
0 gerente, 

João Qutgeh

P K S P K I H I I A

A commiwão nademioa, nomeada 
pela Fsculdade 3© Direito do Recife, u - 
fim fie angariar donativos pelos Esta* 
dos do norte para aequisição do roto 
encouraçado «Rischqfiioa, eegnindo hoje 
pera a capita] de Pernambuco, tem * 
flnbtda bonra de deepedir-ee do honrado 
e digníssimo dr. governador do Ratado, 
do illuBtrado dr. chefe de policia, do fi« 
lustre coronel Joaquim Boaree, digno 
secretario do governo, da illnstrada re» 
dacçào d'Á «hPUBLio, da dietincta cou 
lonia pernambucana aqui domiciliada, 
doe distincto» moço» do «Centro Acade* 
mico», eepecialinetite doe tatentosoe 
professores Amphiloqoio Camara, Luiz 
Antonio e Tavares Guerreiro, da gen* 
tilieeima proféçaora d. Clotilde de Oito 
ra, do bacharelando Ovídio Vital e de
mais peasoae qne honraram n’a com aa 
riUft« amizades e collaboraçào na gran
ja  empreza dignícadora.

Em nome de veJUa a glorioea Acade~ 
mia do Recife a meemà commiseão de 
seja a heroica terra de Augusto Severo 
e Pedro Veliio ama mirie inin ternipta dr 
felicidades.

A com missão :
Manoel CysúeiroH, 

Henrique de Figueiredo,
Natal, lh íie jqúho de |910.

fi, F. G. do R. 3, do Norte 
♦ V is»

Ppeyjne-se 30S srs. pa»»a-
œ * qqe , pan*  a  b rja  re g u la 

s íjo  geryiçn, o  (]p»pael|n 
d e  b a g a g e m  ná E s ta ç ã o  d r  
N a ta l  te rm in a rá  ã»  7 % h o r a s  
d a  m a n h a n .

-fpA Gl:. Ho 0r;. Afcti;. do üi;
A ru .\ u Ben, 

« Filhos
, j^oj.*. ( íap. 
da Fft»

De o rd e m  d o  P o d . \  I r m .- 
V e n .\ co n v id o  a  to d o »  os i r r /  
d o  t i i in d . '.  e  Mai\*. R « g .\ p a r a  
a  He««.*, m a g .'.  d e  posae, s a -  
b b a d o , 18  d o  c o rre n te , á e  
|)o ra g  d a  n o ite .

üeVTftt... (ia À ug.:. e Reu.v 
Doj.-. I; p ilho»  d a  Ké” , j a  d« 
ju n h o  de 1 9 1 0 , (E / ,  V.*.)

Hr U w %  s e c r e t / .

AMMCIOS
in iK )  m ilU K ) MITUH

Dr(Pe<JroNunesdeSá
(ÍRPO JA P-Í^ÍTISTJ 

t  apuado pela Faculdade de 
m  do ffjp df 4a 

ydade davem

íuldade de Meilicl- 
fanenoe peia Uni- 

p/F«niPennsylvania

Urbmrno
O

Uermtíkt #

fteceptemsDte cbegadp da Eon. 
pa, onoe reformon o material d< 
do eeu gabmete, aperfeiqo*ndo-o 
00m todo* oe roeihoramsfttue mo 
demo* em t-irargi» Denteij*. Para 
as extraoqfee de detttee emprag» 
novo anestbeeico UkmI SToVa INA 
rsoommemtedp • appUcado p o rte  
t a * » oekbridades medioas «don-

CARAS %  f S kS 0 im  R*-

SOGIEDADE AN0N7MA
O  PAQ Û K TB

Commandante, A. Corte Real
Esperado do» portos dn mil 

no dia 25 ou 2G de junho, 
para os do nortodé|*nifl da in~ 
diapenanvel d e m o ra ,

O p a q i í e t e

. ACRE
E sperado  do» p>a to» /jo hi;) 

110 d ia  011 21d '»  Íunj)o,aegito 
p a m  o» do n o rte , depois dn jn-
diwpensavel (fenipru.

A «  d e  I
V Q tfxx  I c i i v  KO * | .  d e

Put'ti çargvi. />.■/.-Ac/gvma, f*ti- 
eommomtns. vnhw s /* niais hi- 
foTmuçfms. h tro ta r row  u 11-
g e iitth *

d e  l d »

unti.ua

IMHA da Moda .

Srta. Leonor Pedr#zo
EMBELLECIDA COM A
* 1 •r 1 - '

Mlfihs fiãw Lvonor 
4uriwt« tvIm  

«ono» <b Etfacm» « Ane-
Mi». R«Mrri » M «  m  
m«Ji«uniitoi iam Atar 
pr*v«it* «Ifnm, »4« «iw 
Uv* »  ftlix idUi» d« du-- 
lh» » EmnUlo d« Sc«U
que lhe mtitak ■ Mod«.”
—ANTOteO PÊDROZO,
r»wpiwM, s. f,

Nada darf

;a"2̂E3 ss
• s n t n i

, r e
4a  im pureza  4o 

rangu*.
A  Emulaão êm Scott 

regenera e  enriquece o 
zangue m elhor e m*U 
rapidam ente que nenhum 
outro remedio, expeli« do 
system* tod* a  tqspurera 
« d á  i  fe* ^ 
que m ^ s á ^ õ

Exls*r> « ç fn p re  
« x t a t m r r f l L » ^  
aqualnmmimmm  
Emfhém 4  t a

;

SmMAI .Sum Yut

I1U1

■Mstai» pre
m  p a ra  ra*

♦. A .tenter cant

Bppr.tMQ HRNCHPOfí Labim/UFRN



? IML-ta dm, m tíqàk
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L a b o ra to rio  : D A U D T & L A G U N IL L

0 0 | I  M O V | W t M  h c i i e x n  M € M

to JOÊê Joaqiitjp Jpnto, fotmmÊ» pfaF%|tíldmdé dgfadídnftdfi

A tteste  * j » n h ò  w i É e d o  »» m in k
m âo  *  ÉlàÚDE DA tf o p f l l t ,  ob^ enA oZ

niM vilhoeo p n p a -
m n ltid n e

Harm, 90 de Itvereiro de l909.~‘Dr. Joné JomqUm Pinto.

Atteeto que hei empregado baetas yeses oe productoe
IMeaSy de Porto Àkgre, BBOIfIL e A SAUDE DA M DIH

doe

Rio de Janeiro.
D ltO C tO B IA  K P H A K M A C U  H O M ffiO P A T H A

j htsudo aempre resultados oe mais satisfatórios, deJ>orte que, m 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1009.—-Dr. À/rnuio de Ar&ujo Jorge»

firande premis a« Expesiçl* Nacional de 1908

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30—OURIVES, 38
—  Rio de J a n e iro ----

í í C â r  M O K  R H U i  y
(Oleo d« flgndo de bacalhau em homiuopnthia). Sert, gosto, sem cheiro e nem diéta

e

P*:SAI.V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
C«rua«lia — Cura as.bronehltes 

u tin p itieu  B a asthma por 
mais antiga que seja.

Slfmrveina — Re m edio  Heroico 
para flores brancas, cora certa 
e radica).

Vaniolina — Preservativo contra 
W bexigas.

fiovumbrvnium — ( Tonl-recnn- 
stniinte huiaceopatlia) para de
bilidade, fastio, falta da cresci' 
mento, etc.

ChrtutpwUum Antelmintúnirn 
Para expelür oe vermes daacre- 
anças, sem causar ,. „ação in
testinal. A

Oura ftbre — Suba ti toe o sulpha- \  i  
to da qoinino em qualquer febre.

£ $ * * * $ % *
CURA ^

IitfhienzHB, confltipa^ôps e ioíe
gripnofl em ] a  3 dm*

Parturina — Medicamento detl 
nado « acceterar setn inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa obbo — Poderoso remedio que 
liga itnruediatamentc os córte? 
e estanca aa hemorrhagias.

Paluêtrina —Contra impahidisinu, 
prisão do ventre, moléstia tio fl- 
gado c inaomnia.

VtmuBírinium — Ht-roit-u medica 
mento destinado a curar se 
manifestações ayphiiiticaa.

Ktoencia Odap*algica — Reroedii 
instantâneo contra a dôr de den 
tea.

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
ÍÍP5M A Ml 13 ssn Iffiii IW E i E IMS E !883

Sede na cidade do Recife-Rua Bário da Victoria n. 19, r andar 

F U N C C I Q N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  a a i p |
Capitel imolai Rs............................................. 40:000fn00 | Capital mutuário ato 81 de março Ba  8884680000
Õ M EI.M OR ABKIOO A’ 1 1 1 1 1 3 ! K O I I P H lV I u i i l '

A M ELH O R fiARAlUTIA PO  PUTUMO

O MRldHOB NBflURO CjW TRA  A ADVERSIDADE

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoB8ue e s te  a n t ig o  e s tab e lec im e n to  o  s o r t im e n to  c o m p le to  em  to d o s  o s  m e d ira m  e n to e  hn~ 

m oB opathicog, m esm o  o s  m o d e rn a m e n te  e m p re g a d o s  e q u e  lhe su o  fo rn ec id o s  p o r  c n sn s  a s  mait- 
im p o r ta n te s  d a  E u ro p a  e d a  A m erica  d o  N o rte . — D e p o s itá r io s  em  N a t a l ;

Antonlo de Paula Barbosa

A imica no Brazil
QUE DÁ PENSÕES E lf VIDA E

POR FALLEC1MENTO DO MUTUÁRIO

A n i»  M Brazil qnr estabetor
I pi|»a«ito du peasècs ncasalnente

.... CAIXA A—Cora f>$e00 que economisardes por mus, vos sasocisndo 
Vitalícia, obtorois, depois de 10 annos, pensées mousses até Rs. 1008000, 
durante a vida m

CAIXA B—Com a pequena economia de 28500 em cada mea, alean- 
^reis depois de 15 annos de associado A Vitalícia, pensões mensaes até 
Ks. 1508000 emquanto vida tiverdes,

CAIXA C—Com 18000 mensaes,-podereis legar uma pensão até 508000 
pér mez, ou um pecúlio integral atè Rs. 1:0008000.

■ Teia de qualquer inscrípqflo, 6$000.

0  MELHOR MONTE-PIO A0 ALCANCE DE TODOS
D Ase flrmtia proopectos e eBclarPoi mentos. Prooina-ede aub-ageates uo interior deste Estado,

O atieate Keral—Alltoilio da Costa Alecrini-Kua 13 de Maio, n . 2S

VATAL

Pilulas do Cinrjião l í a t k
mmn m mm no piimmieo uonel i. de um unos

Rua Barão do Rio Branco, n. 27 A

CEARA1 FORTALEZA

O  m e lh o r  m e d ic a m e n to  p a ra  to d o s  os c a s o s .m o r  

b iflo s e m  q u e  o  d o e n te  n e ce ss ita r  u m  p u r g a t iv o  e-nergicò. í r *
; u i f '  f .

P  íp ais  p q d e v o ç o  ^ e d iç a r p ç n tp  p a ta  c o m b a te r  

tp d a s  as fe b re s  t^es ç p m o : a m a re i la  ty p h u id e , b illU  

íDia, p a lu s tre , ín te r m lt te n te ,  r e m ite n te , etc*
C I R A IU  P K I H i O  1>K V K N T K E  

O  d o e n te  to m a n d o  to d a s  a$ n o ite s  a o  d eitar~ se e 

p e la  m a n h ã  a o  le v a n ta r .s e  d u a s  p ílu la s , In n u m e r o s  

a tte s ta d o s  d e  p esso a s c u ra d a s  e  d e  fa c u lta t iv o s  a fíir-  

m a m  ser o  m e lh o r  r e m e d io  p a ra  d e s e m b a ra ç a r  

v e n tre .
S Ã O  K X C K L IJ E X T E 8  C O M O  D E P U R A T IV A

T o m a n d o  u m a  p ilu la  d ia r ia m e n te . N ã o  te m  n e 

n h u m  re s g u a rd o .

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel Â. de Alencar, 
SIfCCS,, porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito,

JU VENDA Kl TOIAS AS PH A RI ACUS K BRO0R14S HE P OPEI "
NO R IO  GRANDE DO NORTE- N atal.' Aptpnto 'à< Fawla Harbos»

hhfcm a A ltk r e  Monteiro

“ PEE7IÍEH C IA ”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Áiictorísada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, cora o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
n n i u i i  l i  j ã t y  m n m m t « i  w m i

Socios mscriptos a tf fevereiro . . . . . .  55.000
Capital qjfoffipta. , .  ................ 24.Í25:!)85jOOO

íJICARA-MÍRIM— Arthur Raposo dn t umnis.
M O H flO R O '- J r r q n r m o  K oiaflw

soci«  da Califa A pagam 5$000 de jo ia e $9000 de tnensar 
lidade d^rapte to annça, no fixn dos quaes perceberão uma pensão 
Vitalícia mensal de ,1009000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pngam $9000 de joia e 29S00 de m ensali
dades» e teem direito a um a pensão, no m áximo, de !$o$ooo men
saes no fim de 15 annos,

A PREVIDÊNCIA é u sociedude mu tua lia ta mais importante do Brasil em numero 
de socios e capitaes, o que garante a reahsaçâo dos seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congener«.

No caao do bocío fsHeeer antes de ser pensionista a sociedade reatítuirA a seoe 
herdeiros todas aa contribuíres que elle tiver realizadò com excepçio da joia e multas.

A  directorii, qvnndo scoar juato, dividiré a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou b j ^ m s i o  a estes fartarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A rKoYlUtnljlA ram a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa nonwftRP 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes. „

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annoa gosam das reduccões de 2o e 15 -i. res- 
pectivamente. _____  1

d i r e c t o r í ã
Pr«8ideiite—  Dr. F ran cisco  de T o led o  M alta , ex m in istro  d a  V asen da 

em S. P a u lo  e d ep u tad o  federal ;
Vice-preeidente—Francisco Nicolau Barnel, director ‘Io Banco <k S 

Paulo ;
S ecretario  Ur, J . R od rigues dos San tos, dqpvLtg,do e sta d u a l e capi»

Thesoureiro—CotDUiendadpi; Joee ^ u t ^ r o  Pinheiro, grande fazen
deiro de café e capitalista ;

Gerente— *1. HerçuJapo dç C a r v a ito .
»IWUV TOREH EPPK fTIV U N

Ur. A lfredo gcu q u im , A rth u r  F erreira  L im a , A n ton io  de C am iJeis, dr. 
^louza C astro , Henrique A n d rad e, coronel M anoel Pereira N etto .

uteie  ̂ Sas 7másní ü dd í ^ S h 5lÍdadefl 8er*° feit^ nR re8Ídencia do agente geral noa dias
Precisa-se de agentes nas cidades e víIIsa do interior do Estado; o? interessados deve 

rio dirigir-se ao agente geral n'eata capital—BARONCÍO OUJSRRA. * w

SOFFREIS DA FELLE 3
USAE
do dr. Eduardo FVarca. UN1CO remedio brasileiro vn  
miado com DUAS MEDALHAS DJBO^ROna JtxjSa

lado também coi 
Nacional dv 1M

eTibfle pi

Ç*o Universal de Ifiláo, 1906. 
MEDALHA DE OURO na 1 
—UNIOO remedio hiMlleirè m. 
Europa ç nas Republicas Argen 
los medicos e hospitaes.

COM UM SO’ VIDIO

UUTl

L IAC BRAZIL

Antjo, FrsUs & fi
Rua dos Ourives. 114 

VA EUROPA

Carlo Elba-Milâo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

se obtém os mais efficaxea o rapidoa resulti 
dos na w a .d a s  moléstias da palte, comichte 
fendaa.fneira*, suor dos pés edoaaovacos.aaa 
duras do calor (de entre aa coxÉtl, darthro 
“ “  sarna, caspa, quéda doa uue

maduras, aphtaa e moléstias da bôeo 
M otoem  manchas, sardas, erisypeli 
pawaC aiolestias do atara, etc. w i  
MpMáda ancas para toiUette latíia 
»  Mnaoraa, evitando quaRpme cont 

tniecçfto m m  qualqoer een 
mento em m s  
diaa.

iUNUli
nio contém pota 
ss caustica, nei

Sld BUENOS AlHKS eorduru.qii« alo irritin tM d . p r i iê ^ r t n j

Francisco l.opes-Laval e 1634 S a S g j S r t t L r i ^ B g g
jé abandonadas pelos medkos — -

N A
V B I S I 3 E 2- S B J

e m  to d a s  a s

■ l i  FEABKACI&S I FfllUlS
^ FOUltTim

~ i i  í -  "
0S  DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
poi

Tmmmmm dl* T a r r r i l  

( U P H *  >A R ft 

AS PR0E2AS DÈ ROCAMBOLE

XXXIX

-Operário I
—E minha mãe, que o nmãra muito» 

não podia accornmodar se com a ídeta e 
que a abandonára, e á filho, pura casar 
com uma mulher que n&o valia maia por 
principio nenhum.

—Ora está ! pensou Rocambole, que sa- 
biti perfeitamente a historia de < 'erise e 
de SUa irmã ; seria curiosissimo que eata 
fosse a irmã natural iPaquella querida 
laccerat/ ■

Mfla a cash sei. ttteae alia com «sm ea- 
aaefa da a«MU Mtarflo... Sou fllba na-T --MiM Im*

—AH I

—Ofaondo que nto conèeei meu pua, 
afloÉtaua Hanw P®*1 9"  ° ri .»"•
vau.7. íiiaba mfle moatrow-m o.um dia...

I, * lavava pota 
« u s  au, « muito.lu pttahfUpB du

r l d  f U  I
fias T

E
£ 8 o%en pae 
Era, aim, sonl

era operário? 
senhor.

—E' isso... pensou ofaiso marques. E' 
- irmã mais velha da Baccarat, que deve 
tsr̂  trinta annos- Docididaménte o “podei 
ru”  meu patrono, quer fazer alguma coi
sa a favor de sir Williams, manda nte 
pelo correio do acaso esta crôatura.

Quando Roímnbole terminou esta re- 
fiexéo mental, parou o coupé na rua 
de Soreanes.

—Apeie-se, disse Rocambole apeando* 
se primeiro ; qoero conversar com a se- ahora.

-Q ue officio tinha ? 
-firm Igravador.

—E aube onde elle assistiu depois de se 
casar ?

-N o Mtnbakh» de Santo Antonio.

-O m  u fortuna / dtaae Rocambole, n 
gota Ãqoe me sinto convonctdo d'ama
coiaa.

t T
—B" ooa u poqoeutaa taim de que u se- 

nboru faltou, ura mu Itiug,
- K’ a assaeaa qua #

T

-rm
tmp Um to «Ata 

V m rn ’emmtoémwm taruarutaa mu

ante.

oçou a campainha, 
L deaconhecida enti

por- 
entrou udi-

O criado, que nés j& eonheceiuoa, esta
va deitado, mas vestido, conforme cos
tumava.

Mal Hooq a campslnba «brisa porta a 
são ama, e como criado intelligent« nio 
mostrou dar attençto ao vestuário 

miaeravel da molhar, e foi atear 
r no fogfto 4o quarto de cama.

yue

Foi para onde Rocatebota condoxiu a 
dfteenheeida, a quam Indicoû  «ma pal
tf

tuftirur
Em

® çehto, y

-A
ê  u

— Embora, dl«*» Rocambole, conte-me 
tudo ; talves eu seja um protector que o 
cou lhe envia

- °  «enhor parece ter tanta bondade... 
dis*e ella,

—Sugando me disse é filha natural T '

—Sou, sim senhor.
—E tua mãe amava seu pae V

Amava-o ; e quando ello a desampo- 
tou... tinha eu pouco mais do um anno. 
Mtnoa mte, esaa, morreu tinha eu cinco 
annos... Fui uma visinhs, quem ma cre- 
OU até aoa quina«.

—E depois ?

—Depois, fi» o que flsera minha mie, o 
que rasem todas as raparigas que não 
teem niuguem que ae interesne por cllaa ; 
nRa ° *>r,n*e fo taimemque me achou bo.

-Que homem era T

7 ^ u  estudante. Vivi quinse annos ng 
bairro Istmo, com alternativos de véfaaa . 

_ *^ riar parte.do h a m  iUfeHe. 
-Pobre rapariga ’

•U «a•~De quada om

—Profjndamente /
—Tainbem eu.
—O senhor ? '
-Eu.
-Ma« a.ue lhe tea eito
—Amei-o muito.
—B... ella ?
—Cíilcno-me a»s pés.
—Percebo...
B a mulher do bairro latino cahiu em 

profunda meditação
Rocambole proseguiu ;
—Odeia-a então muito ?
-ilesos /
. ae eu lhe proposease o meio de m 

vingar, vingando-me « mim, acceitaria a 
proposta i

que sim,,, respondeu «dta ™m 
dignidade feros ; uma yjes qu» jé nada 
posso amando, quero sélar .. Mas. como 
ha de eer ?

— .q u e  eu a ajudarei.
—Devera« T 
—Palavra de boars 1s
Rocambole riu entfln aqoelta route . 

magvuddo pelo aoffrtmento UIsmiA«*« 
u maia cruel atagrio. e asoatrar nas 

até aUi amo te rhtar, extraordinariu

—Repito que e«tú em so» casa,, 
criado ha de nervil-íi, « «g h^j' 
todos os dia«.

—Poli* que l disse ella, o senha 
embora ?

—Voo,
Então não martt aqui t
N io, mas esta cosa pertenec-m

“ u*to rico ? perganfc 
inCT, babituada a viver com m  
pobre*, poeaiUdorea de magriaaiu 
sadas.

O necessário para lhe poder en 
do» o» motos a tour« cu« ms 
vinte francos.

9  Rocambole levantou-se. ahn) 
y*m«nte o puletot, e estendeu «
jmven, diifndo-the * *

jAdous, até amanhã 
Em seguida disae ao ' 

na ante-cnmara.
Raa de dar a ««te mulher i>

*—f -  «■ «fc> * *SSr ÜPe«tas-mja ae r «lia. 1
r ^ Wnou ae,

—Para r« « /
■  nem hoia subia 

de Chamerj' ao quarto de rir M

vu, *

Labim/UFRN
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Esta empresa typographica, estabelecida com suas officinas em Na
tal, está «pparelluda com o material necessário para attender ás ne
cessidadê  do publico em geral.

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, oigam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimèn, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm, tari- 
ías de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographJco, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente com modos.

I M P K I M  E M  H KJ

DEFIA ECELAGEM 
OLEOS VCGETAES F SABÁO

KM

Natal e Carnaúbinha 
End. Tel. “JtfVINO”

C a i x a  posutal vi. ti
CODIGOS USADOS

A, I. ç Ribeiro
l a B r í o a n t k í í  d í ;

Tecidos Crûs, B rancos
e de C ores
NATAL

Riu Orando è  \ortt

lí*
AlmoxanTado (íeral do llsütdo

'* A.k.

ARAME FARPADO E LISO
, diípooteãD düB Bra. preáfĴ rea e agricpItor«w, pehis reduzido« nrpi-o
de U|MO, rodas d® Aftupe farpado, com lfxf libro«, mediiido cerca de 4211 
metro« de comPFimento, ii&o excedendo de # poleçndoa o eepofio d** uma foriio i, 

» MÉ» «« «nmp«. i por ia»O0O, >»&■  .tf> W lijirw! .u l̂nà", ÜU 
bem 420 metro# de comprimento, nâo excedendo de íl 1(2 o ♦ -sL.iro de
uma farpa a outracom 2 kilos de grampo* ; p» r loytÜQU, rodea de urame Hw, n. * 

f0® 10V Ubr®Bi “ edindo crrcrt de 4ÕO meti-i» ■ *». oompHtnPiiti, * por 
14fU0U, rodas também de arame Uso de n. 14 p .» fín./,rr«r IA, cou» 100 lil.re, .̂

la amai iw tio »  tm paia N*r mí in. tm l« *  t agmalttM, pw pnp > reOnrid..;
Canon ffalvanizíidoft de 1 p. $800 o ufi
Ditos de 2 p....................  |700 ”

D itoe ”  2    $ 5 0 0  (um
Tê »  ”  ”  X  1...............  lfOOO
Buchadas anieric. de ti libs. 1*800

li ” *’ 4 ” 2*100 nma
’ bra*. "  2 % ’* $800

-l Jí -
*ooo 

IfOOti
I um 

00 ”
MacbadoH <le ;{| tf hm 
Idem de H I [2 ”
MaHmdíuhmt n. ‘J............  2*âÚ(í num
KactVtïf.laçará]..................3$4O0
PimuetiiH......................... .‘t$0(Hi

O dirwtor, TIhhmJusío Pãira,

€ a r n e í s .  C o u p o n s ,
maxima perfeição 3Sr

A er»jpreza d* “A REPUPUCA” tem seu escriptorio e officinas á&2É55

RUA DR. BARATA N. 28 A

r -T.v- i

JOAOC. GALVAO" ' ' ......... ~
S u c c e iiso r  e  p r in c ip a l  I h n d a d e r  «In i  hbh 4 ■ « t l r â o  A  t \

F U N D A D A  E M  1 8 8 9

Importador e Exportador 

ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO
— Rua do Coinniercio, I•27-—

ENDBKKIVO TEMMJKAHIHX) -  ••OAI.VAO” 

t ’f t l x f t  p o n t a l  n* t

Codijos usados: “A I", “A. B. C.” e “RIBEIBQ1'
DIMM N Minil HS l»nw nmj W M!l 

Rio G rande do N orte
NATAL

, *-

£ 7' >
 ̂V +i£’t

/ r
r-

A
[V vrfKlX.? t o - ,

ifírtNíiftCA,. ” jK$jr
Vt Pc«sães - —  ' ______

D lE K C T O H fig i
P raddentei Senador dr. Luiz Pina. Ex-aocretariu da  

A ariculiura, ex-chefe de P o lid a  do K. de M. Paulo.
S a c rm rio : Commendador 1 ^-oncio Gurgel, no<;io da 

firm a S llra  Seabra & C. da Fabrica de Tecido# 
S. Bernardo.

T h**onrdroi Dr. Gabriel Dian d a  Silva, direcior da 
CMfipanhla F abril B. B antardo.

O tm f iii  Df* U aodlo d* Souza, medico •  im pttatteta.
OM UHBUH» r i lQ A L t

( M i  Fnukn, d ife d o r do Banco de S. i ’a u lo .,
B eifto K  D apnfi, d iredoy d a  Com panhia Induntríal.
Conom l Fnrnando Piw te*, vwe-piv«idenie do E etedo 

d i  8 . Paulo*
II*. ps*dco F M iaí, medioo e indudriti).
“  M '  ‘ 4* M iranda, i n t e r í g l  •  ca^ifcaliate. p ro -  

do  d a  F d m  Aratadnn» de Piraefeaho.

Economisadora Paulista
C A IX A  IN TER N ACIO N AL, D E  P E N S Õ E S  V ITA LÍC IA S

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo 1908
APPKOVADA POK DECRETO DO GOVERNO FEDERAL. COM DEPOSITO PROPORCIONAL DE 200:000*000 NO THKÍOUUO FI IíFH A, „

DE MIL CONTOS DE PE I« ’  rLHER 41. PARA O CAPITA

B e f i i t n d *  m a  J a > a t a  C o a a a a e i^ la a l d e  8 .  P a u l o

A  !‘Koonomnadora PauUsta" é a m a * , gmr •  receber > pensão, « «aaociaçfto w sti- k a a t o  d o  . . .
medali! rnotna oom approuaçko e  fisc» - tu ir i m s  ueus herdeiros todas as con tri- n l l d a d r a  ^  * "  a » « a -

do G ovw no Federal, cujo fim é bniçOes que elle tiver feito. D ando-se o * ________
estabelecer omapensAo vitalícia,m ensal,em fallecúnento depois que o aooio estiver no A e  Pen"0e» «erfto ,,Hgaa t - m  q l , a | , , „ t í r  

danlieiro, aoe seus Bocioe. Tem  duas e a i-  g teo  da penako, cata ficará e itm eta , sem par.tB’ do J<r“ il ou Exírang.iro, „»,1«. 0 
A  A  0 * B . Os aooios qoe aos herdeiros a sã sts  qualquer direito. ,ooio “* *chmr. P»r trimestre « nor

da OAIa A  A  pagam  58 de jo ia  •  88500  ------------  sem estre, com o outras pagam .
de m ensalidade e  terto  d ira  to a uma pen- ■* a  u a k a  q u e  f a x  a o r t c lo a  d e  a .  ------------
ato vHaliaia EM D IN H EIR O  no fim de e a d e r a e t a i  d e  9  < .*  a  r a n a r a  m * p f t am*!l,toa antecipados de 1 a .mo
J® í 160*< *M »m a]. Oa aora-a da a a a  «IB A M D M  M K T R I O  mm d i a  tn  foducç^ ’ d« 6 osp agam -n -s îîü  «e..“ *. j*. • “ - ^ — -riz: ü  ■■ • - m—«— _  r - » ™  ^  j ”  » ™  a e  j i m m  t  *  * * C li  m i u n J u  m—  A* t k __- .  ------i™*“
menm lidad é  o t a t o  d ire ito  a  am a o e n - — ------------- ----------------- « w r u i e e e e e a  de 15 aiuroa, 16 j.

vitaM aia, EM  D IN H EIR O , no  fim de . :„T  ■

* i k t f c c r t e  m m * k * * Í b w

Labim/UFRN


